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1. EMENTA

Sistema da informação e processos de comunicação.

2. OBJETIVOS

Apresentar conceitos fundamentais da teoria da comunicação e da informação.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Introdução à Semiótica Pierciana.
O Signo: definição e conceituação.
O modelo triádico de signo: representamem, objeto e interpretante.
Os graus de fenômenos: primeiridade, secundidade, terceiridade.
Classificação dos signos em ícone, índice e símbolo.
Análise de imagem localizando signos em ícones, índices e símbolos.
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